
FLORESCIMENTO DA CANA-DE-AÇÚCAR:
SEU CONTROLE COM ETHEPHON E SUA RELAÇÃO  COM  O

ACÚMULO DE SACAROSE

RESUMO

Instalou-se um experimento em cana-de-
açúcar com as variedades SP70-1143, SP70-
1284, IAC52/150, de 2o corte, em que se
aplicou ethephon, nas doses de 0,48 e 0,72
kg/ha, em cinco diferentes épocas, de 28 de
janeiro a 15 de março de 1985. Foram
obtidos os valores de pol, brix, fibra,
açúcares reduto res e pureza, mensalmente,
de abril a agosto. Fez-se a contagem de
flores emitidas neste último mês, e obteve -se
a produção de colmos em outubro.

O ethephon inibiu totalmente a emissão
da SP70-1143 e, parcialmente, da
IAC52/150, até agosto. A SP70-1284 só
floresceu 4%. O florescimento de 50% dos
colmos na SP70-1143 e 78% na IAC52/150
não afetou o processo de acúmulo de sa
carose. O ethephon também nao afetou esse
processo em qualquer das variedades, mas
reduziu o teor de fibras na SP70 -1284, em
julho, com quase todos os tratamentos. A
produção de colmos nao foi afetada com os
tratamentos realizados.

SUMMARY

A field experiment was carried out at the
Copersucar Experimental

Station in Piracicaba with varieties SP70-
1143, SP70 -1284 and IAC-52/150, on
second ratoon stage. Ethephon was applied
at 0.48 and 0.72 kg/ha, at five different times
from January, 28 to March 15, 1985. Values
of pol, brix, fiber, purity and reducing
sugars , were obtained monthly from April to
August. Flower emission were counted in
August and the number of stalks and yield
were measured in October .

Ethephon caused complete inhibition of
flowering in SP70 - 1143 and partial on
IAC52/150 until August. SP70-1284 emited
only 4% of flowers . Flowering of 50% for
SP70 -1143 and of 78% for IAC52/150 did
not affect the sucrose storage process .
Ethephon did not affect this process either
but reduced the fiber content in SP70-1284,
in July, with almost all treatments. No
differences for stalk numbers on yield were
found among treatments.

INTRODUÇÃO

A ca na -de -aç úc ar e uma gramínea
de grande porte que pode flo re sce r, ou
nã o, em da do an o, de pendendo das
co ndições cl imát icas que
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ocorrem durante o período indutivo nesse
ano.

O flor escimento da cana-de-açúcar
tem sido encarado como prejudicial ao
acúmulo de sacarose pois comumente
aceito que a formação da flor requer grande
quant idade de energia proveniente do
colmo. Enquanto a maior ia das gramíneas
entra em processo de senescência a -pós a
emiss ão das flores, a cana-de-açúcar, por
ser planta de ciclo longo e possuir vasto
siste ma de rese rva em seus colmos,
apresenta um comportamento distinto.

Nas condições do Sudes te do Brasi l e
com as variedades aí cultivadas ocorrem,
paralelamente , a formação deflores e o
acúmulo de sa carose. A iniciação da
inflorescência ocorre a parti r de março com
emissão de panícula de abri l a maio. 0
acúmulo de sacarose acompanha esse
processo, atingindo seu ponto mais elevado
a parti r de julho, de pende ndo da variedade
e época de plantio ou corte anterior .
ALMEIDA et al. (1, 2), estudando esse
processo com as variedades CP27 -139,
Co421 e Co331, verif icaram que o ponto de
máximo acúmulo de sacarose ocorreu
quatro meses após aemis são das flore s.
Trabalhos mais re centes, conduzidos com
as varieda des IAC48/65 (10) , NA56 -79
(5), SP 70-1078 e SP70-1143 (8), com ní-
veis de florescimento variando de 50 a
86%, tem confirmado que o pro cesso de
matur ação ocorre, normalmente , por vários
meses, apus o início da emiss ão de flore s,
sem aparentes prejuízos ao teor de sa-
carose.

Quando se procuram aval iar os efeitos
do florescimento sobre a qual idade da
matér ia-prima, uma di ficuldade que surge
é conseguir ob ter, nas mesmas condições e
ao mes mo tempo, colmos de cana-de-
açúcar com e sem flore s. Entre os regula-

dores de cresciment o que surgiram nos
últimos anos destaca-se o ethe phon, por sua
efici ência em inibir a formação de flores na
cana-de-açúcar (3, 5, 11), tendo, portanto ,
potencial para prover a condição de colmos
com e sem flores para estudos (6, 8). Por
outro lado, o ethephon tem apresentado re-
sultados variáveis em relação à riqueza de
açúcar, elevando-a algu mas vezes (5, 9),
não a alterando em outras (8), reduzindo-a
(4) ou, apresentando efeito de matura dor
(12) .

Com o objetivo de estudar os efeitos
do ethephon sobre o flores cim ento e
qual idade da cana-de-açúcar, assim como
os efeitos do florescimento sobre o
acumulo de sacarose nos colmos, foi
instalado um experimento de campo com
aplicações de ethephon em diferentes
épocas e doses.

MATERIAL E MÉTODOS

O experimento foi instalado na Estação
Experimental Copersucar em Piracicaba-SP
(CTEP), em uma area de Latossolo vermelho
escuro.

As variedades estudadas foram SP70-
1143, SP70-1284 e IAC52/150 , plantadas em
agosto de 1982, com cortes em agosto de 1983
e 1984. O espaçamento entre linhas era de
1,40 m.

Os tratamentos consistiram na aplicação
de ethephon G (ácido 2-cloroetilfosfônico) nas
doses de 0,00; 0,48 e 0,72 kg de i.a. / ha,
respectivamente, doses D0, D1 e D2. O produto
aplicado é um concentra do emulsionvel,
contendo 0,24 kg do i.a. por litro de
formulação(1).

(1) Produto comercial Ethrel 2E.
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As aplicações foram feitas em 28 de janeiro de
1985 (T1), 12 e 21 de fevereiro (T2 e T3), 4
e 15 de março (T4 e T5). Utilizou-se um
pulverizador costal de aço, impelido a CO2,
munido de uma barra com quatro bicos
100.03, distanciados de 0,50 m dentro de
cada par e de 1,40 m entre o centro dos
pares de bicos, aplicando-se duas linhas de
cada simultaneamente. o consumo de calda
foi equivalente a 400 litros/ha.

O delineamento adotado foi ode
parcelas subdivididas, sendo a dose a
parcela e as épocas, as sub-parcelas, com
duas repetições para cada tratamento. Cada
subparcela, era formada por quatro linhas
de dez metros de comprimento.

Foram feitas amostragens mensais, de
abril até agosto, para análises tecnológicas,
obtendo -se os valores de pol, brix, açúcares
redutores, fibra e pureza. Em setembro fez-
se amostragem apenas da SP70-1143,
analisando-se os mesmos parâmetros,
separadamente , nos ter ços inferior, médio e
superior. Cada amostra era formada por dez
colmos seguidos em uma das linhas cen-
trais da sub-parcela. De cada amostra foi
obtido o peso antes das análises.

Foram feitas contagens de flores
emitidas, em agosto, em uma linha inteira
de 10 metros de cada sub-parcela.

Para avaliar a produção de col mos foi
colhida e pesada uma linha de 10 metros de
cada subparcela em 7 de outubro , sendo
realizada a contagem do número de colmos
dessa linha.

RESULTADOS E DISCUSSÃO

Inibição do florescimento
O ano de 1985 foi favorável ao

florescimento da cana -de-açúcar na Região
Sudeste do Brasi l. A variedade SP70-1143
apresentou 50% de colmos com emissão de
flores e a IAC52/150, 78% em agosto e até
ofi nal do ciclo (Quadro 1). A SP70 1284 é
uma variedade não flor ífera nessa região e
apenas 4% dos colm os floresceram.

O ethephon foi eficiente em inibi r
total mente a emiss ão de flo res na SP70-
1143, com todos os tra tamentos aplicados.
Para a IAC527 150, a efici ência não foi
total , variando bastante entre os tratanentos.
Verifica -se, entretanto, que na dose mais
elev ada,  houv e  maior  redu ção, send o
épocas T2 e T3, significativamente
diferentes da teste munha. Nessa variedade o
ethephon causou inibição inici al do
florescimento , com a emissãodas Flores a
part ir de junho. Em agos to verif icava-se
grande número de Flores encartuchadas que
assim per naneceram até o fim da colheita .
Isso pode ser atribuído, em parte, á
condição de seca ocorr ida a par tir de abril .

Os resultados obtidos indicam que a
SP70 -1143 é sensível à ação do ethephon, o
que concorda com re sultados obtidos em
outras condi ções (8).

Qualidade da cana-de-açúcar

Os valores de pol % cana, amos tradas
mensalmente, de abril à agosto, indicam que
a aplicação do ethephon, em qualquer das
épocas ou doses util izadas, não afetou o
acúmulo de sacarose. Os resulta dos obtidos
com a dose 0,48 kg/ha (D1) foram
semelhantes aos obtidos com 0,72 kg/ha ,
não sendo repre sen tados por esse motivo.
Nos tratamentos testemunha, das
variedades SP70 -1143 e IAC52/150 , em
que ocorreu o flore scimento, também não
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Q u a d r o 1 . Í n d i c e d e f l o r e s c i me n t o ( % ) n o m ê s d e a g o s t o d e 1 9 8 5 , n o
e n s a i o d e e t h ep h o n e m t r ê s va r i e d a d es d e c a n a n a E s t a çã o
E x p e r i me n ta l e m P i r a c i c aba . Mé d ia s de du as r e pe t i çõ es .

se veri ficou alteração no acúmu- lo normal
de sacarose, que ocor reu de modo igual
aos tra tamentos com ethephon. Para a
SP70 -1284, que não floresceu, não se
obse rvou qual quer diferença entre
parcelas tra tadas ou não com o ethepho n,
ocor rendo o mesmo padrao de acúmulo de
sacarose das outras duas vari edades.

A emis sã o de flores da IAC52/ 150,
nas parcelas testemunhas, iniciou-se em
abril e, da SP70 -1143 , em maio . Até o mês
de setembro, para esta vari edade e, ate o
mês de agosto, para aquela , este fato não
inf luiu no teor de sacarose, medido em pol
% cana (Quadro 4). Para a SP 70-1143
esse acúmulo atingiu 17, % de pol e 20,0%
de brix, em setembro e, para a IAC52/150,
esses valores chegaram a 16,5% e

19,3%, respectivamente, em agosto com ou
sem formação de flores. Esses teores podem
ser considerados elevados para as variedades
em questão e foram atingidos em função de
condições climáticas muito favoráveis a
maturação da cana-de-açúcar ocorridas neste
ano. Os resultados concordam com aqueles já
encontrados por ALMEIDA et al. (1, 2) que
também verificaram crescimento da pol %
cana em plantas florescidas das variedades
CP27-139, Co421 e Co331 e, com outros
autores (5, 8, 10) que estudaram variedades
atualmente plantadas.

Os valores de açúcar teórico recuperável
(ATR), calculados apenas em agosto, foram
proporcionais aos de pol % cana, em todos
os tratamentos indicando que nem o
ethepon nem o florescimento afetaram
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sig nif ica tivame nte as rel açõ es entre pol ,
fib ra e pureza da can a.Para a SP70 -1284,
o valor de ATR chegou a 150 kg/ t de
can a, o que pode ser consid era do elevado
par a essa var ied ade . Os valore s de ATR
par a as out ras duas var ied ade s são os
nor malmente obt ido s.

A par ali saç ão do cresci mento do
col mo é um fat or fun dament al par a
favore cer o acú mulo de sac aro se. Nesse
sen tid o, tan to a for mação da flor, a
par ali sação nat ura l, quanto a apl ica ção do
eth ephon, a art ifi cia l, res ult aram no
mesmo efe ito favorá vel ã matura ção da
can a-de -açú car .

O teo r de açú car es red uto res (Quadr o
2), no col mo int eir o, para a SP70-1284
apr ese nto u red uções signif ica tivas em
jul ho, em tod os os trata mentos e, em
agosto , na metade del es, pri nci pal mente
com as épocas mais tar dias. Par a a SP70-
1143 ver ifi cou -se ape nas uma ten dência
de redução com as apl ica çõe s do
eth ephon. A ana lis e das par tes dos colmos
(Quadr o 4) da SP70-114 3, em set embro,
mostra que os menore s teo res de açúcar es
redutore s estavam nos ter ços inf e rio r e
médio. Esses dados não foram ana lis ados
est ati sti cament e por que não se obt eve
ess e valor em to das as sub par celas
tes temunhas. No cas o da IAC52/1 50 os
teo res desses açucar es red uto res foram
mais ele vados, em geral, nas par cel as tra -
tad as, com algumas dif ere nças sig -
nif ica tivas em julho .

Val ores menore s de açú car es
redutore s ind ica m maior grau de ma -
turação e as apl icações mais tar dia s modo
geral, for am mai s favorá vei s par a as duas
var ied ade s SP. A var ied ade 1AC52/ 150
par ece que não foi afe tada pel o regula dor
quanto à matura ção . Os valore s do
A.R. apr ese nta ram o mesmo pad rão de

decréscimo de maio a agosto nas
três variedades.

Das três variedades estudadas, a SP70 -
1284 e a que possui menor teor de fibra
sendo contudo a que apresentou resposta à
aplica ção, com reduções significativas para
diversos tratamentos (Quadro 4). Essas
reduções, entre tanto, não causaram
elevações de pol % ou de ATR, em
qualquer dos tratamentos aplicados . Para a
variedade SP70 1143, anal isada em terços
separados, no final do ciclo (Quadro 4), os
valores de fibra não foram afe tados, ao
passo que para a IAC 52 / 150, houve
tendência de redução com a dose D2, a
part ir de junho.

A não alter ação do teor de sa carose do
colmo com a ocorrênci a do flore scimento -
50% para a SP-70-1143 e 78% para a
IAC52/150 - leva à conclusão que a
ex igência de energia requerida para a
forma ção da haste floral é muito pequena,
não resultando em reduções perceptíveis da
pol% cana. Deve -se lembrar que a não
forma ção de sementes, nas condições do
Sudeste do Brasi l, é que resulta nessa não
alter ação do teor de sacarose. A haste
floral, sem sementes, representa muito
pouco em termos de matéria seca
produzida.

As produções de colmos, apre sentavam
valores que podem ser considerados bons
para o terceiro corte - 96 t/ha para a SP70-
1143, 75 t/ha para a SP70 -1284 e 83 t/ ha
para a IAC52/150 - não ocorrendo
diferenças significativas en tre os
tratamentos, nem para produções nem para
o número de colmos/á rea (Quadro 5).
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